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RESUMO 

 

QUALIDADE DE VIDA DE PRATICANTES DE MUAY THAI 

 

RESUMO 

A qualidade de vida está relacionada diretamente com o bem-estar mental, 
social, físico e emocional, sendo que a prática de atividade física é um dos 
meios para seu desenvolvimento. Uma das modalidades de exercício físico que 
vem ganhando notoriedade na sociedade é o Muay Thai. O objetivo deste 
trabalho foi detectar um perfil de qualidade de vida em praticantes de Muay 
Thai. A amostra foi constituída de 27 praticantes, de ambos os sexos, que 
praticassem o Muay Thai há no mínimo 6 meses. Foi aplicado dois 
questionários nos participantes, um sociodemográfico e outro de qualidade de 
vida. O teste de qualidade de vida aplicado foi o “WHOQOL-BREF”.Os 
resultados obtidos com a pesquisa indicam que o perfil de qualidade de vida 
dos praticantes de Muay Thai se mostra elevado e quando comparado com 
outras pesquisas realizadas, nota-se escores semelhantes aos de outros 
estudos, independentemente do tipo de modalidade praticada, o que 
demonstra que a prática de atividade física em geral impacta na qualidade de 

vida dos indivíduos. 

Palavras-chave: Exercício físico, qualidade de vida. 

 

ABSTRACT 

QUALITY OF LIFE OF MUAY THAI PRACTITIONERS 
 
Quality of life is directly related to mental, social, physical and emotional well-
being, and the practice of physical activity is one of the means for its 
development. One of the types of physical exercise that has been gaining 
notoriety in society is Muay Thai. The objective of this work was to detect a 
quality of life profile in Muay Thai practitioners. The sample consisted of 27 
practitioners, of both sexes, who practiced Muay Thai for at least 6 months. Two 
questionnaires were prepared for the participants, one sociodemographic and 
the other on quality of life. The quality of life test selected was the “WHOQOL-
BREF”. The results obtained from the survey indicate that the quality of life 
profile of practitioners of Muay Thai is high and when compared to other 
surveys carried out, there are similar scores, regardless of the type of practical 
modality, which demonstrates that the practice of physical activity in general 
impacts the quality of life of the owners. 
 

Key words: Physical exercise, quality of life, martial arts. 

 

                                                                       Umuarama, 03 de novembro de 2021. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O reconhecimento dos benefícios da prática da atividade física (AF) 

habitual tem sido reconhecida como um componente importante de um estilo 

de vida saudável. (TWISK, 2001) 

 Com hábitos cada vez menos saudáveis e uma vida mais sedentária 

para grande parcela da população brasileira, houve um aumento no índice de 

sedentarismo. No Brasil, desde 2002, a taxa de sedentarismo aumentou mais 

de 15%, e dados de 2016 indicam que mais de 47% dos brasileiros são 

sedentários (Guthold et al, 2018). Assim sendo, inúmeras investigações têm 

sido conduzidas com o intuito de levantar a prevalência do sedentarismo ou da 

inatividade física em determinadas populações (RAMSEY et al., 2008). 

O sedentarismo, por exemplo, agora é considerado doença (Booth e 

Krupa, 2001; Lees e Booth, 2005; 2004; Katzmarzyk, 2004; McNeil, 2003). De 

fato, a referência à AF como remédio pode ser identificada em diferentes 

veículos de comunicação, tanto científicos quanto destinados ao público em 

geral (COOPER, 1992; OBERG, 2007).  

Os estudos evidenciam que os exercícios habituais sejam benéficos 

para a saúde, proporcionando melhora na eficiência dos metabolismo(aumenta 

o catabolismo lipídico e a queima de calorias do corpo) com consequente 

diminuição da gordura corporal, incremento da massa muscular, incremento da 

força muscular, incremento da densidade óssea, fortalecimento do tecido 

conjuntivo, incremento da flexibilidade(melhora na mobilidade articular), 

melhora na postura, aumento do volume sistólico, diminuição da frequencia 

cardíaca em repouso e no trabalho submáximo, aumento de potência aeróbica, 

aumento na ventilação pulmonar, diminuição da pressão arterial, melhora no 

perfil lipídico, melhora a sensibilidade à insulina, melhora do auto-conceito, da 

auto-estima e da imagem corporal, diminuição de estresse, da ansiedade, da 

depressão, da tensão muscular e da insônia, melhora no humor, aumento da 

disposição física e mental, diminuição do consumo de medicamentos como anti 

hipertensivo, antidiabéticos orais, insulina e tranquilizantes, melhora das 

funções cognitivas e da socialização e também, melhor o funcionamento 

orgânico geral proporcionando aptidão física para um boa qualidade de 
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vida.(SANTAREM,1996; SAMULSKI; LUSTOSA, 1996; MATSUDO,1999). A 

prática de AF regulares trazem benefícios para a saúde dos praticantes, além 

de ser também uma forma de lazer, onde Silva (2010) afirma que, o exercício 

físico é uma forma de lazer, e também de restaurar a saúde frente aos efeitos 

nocivos que a rotina estressante do trabalho pode trazer, além de contribuir 

para o aumento da autoestima. 

 Qualidade de vida em saúde coloca sua centralidade na capacidade de 

viver sem doenças ou de superar as dificuldades dos estados ou condições de 

morbidade (BUSS et al, 2000). Sendo assim, Matsudo & Matsudo (2000) 

afirmam que os principais benefícios à saúde advindos da prática de AF 

referem-se aos aspectos antropométricos, neuromusculares, metabólicos e 

psicológicos. 

As percepções que os seres humanos possuem acerca da sua posição 

na vida em relação a sua cultura, aos seus valores e o contexto em que está 

inserido e seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações do cotidiano.  

Portanto, engloba a saúde física, psicológica, social, questões de autonomia, 

crenças e as questões ambientais em que o indivíduo está inserido (WHO, 

2020). Neste contexto de AF atrelado a qualidade de vida, as pessoas vêm 

buscando diversos meios de praticar exercícios, que vão desde caminhadas a 

esportes de alto rendimento.  

Uma das práticas esportivas que vem ganhando destaque na atualidade, 

são as lutas, como por exemplo o Muay Thai, o qual será o foco desta 

pesquisa. O Muay Thai conseguiu muitos adeptos pelo mundo e pelo Brasil, 

devido os benefícios que sua prática oferece, entre eles, a melhoria da saúde, 

qualidade de vida (...) (SILVA, 2019).  

 O Muay Thai, também conhecido por Thai Boxing em alguns países, é 

considerado como um conjunto de variadas manifestações de expressão 

corporal juntas numa só, não sendo delimitado apenas pelo aspecto desportivo 

(BAPTISTA, 2015). Müller Junior e Capraro (2019), Saengsawang et al. (2015) 

e Vail (2014), descrevem o muay thai como a arte marcial pioneira, foi 

influenciada também pela inserção do boxe inglês na Tailândia. Segundo 

Brauer Júnior (2005) o conhecimento tem sido repassado ao longo dos tempos 

de forma artesanal, ou seja, de mestre para aluno.  
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O Muay Thai contribui para uma melhoria no desempenho físico e 

mental, no qual seu aperfeiçoamento é obtido por meio dos treinos. A prática 

de Muay Thai está diretamente vinculada à saúde, expressão corporal e como 

aliada a saúde mental, pois a atividade trabalha corpo e mente, tendo em vista 

as técnicas e a filosofia desta arte marcial (RUFONI, 2004). Para Jefremovas 

(2003), além do desenvolvimento das habilidades corporais, a arte marcial 

trabalha a concentração da mente, sendo que o corpo naturalmente a 

acompanha. 

Além dos benefícios físicos e psicológicos promovidos pela prática do 

Muay Thai, há de se ressaltar também os seus benefícios sociais. Com o 

conhecimento transmitido pelo instrutor da filosofia da arte marcial, neste caso 

o Muay Thai, a luta tem poder em promover comportamentos morais positivos, 

pois os alunos aprendem virtudes da honestidade, gratidão, trabalho em 

equipe, lealdade e autocontrole (ALVES NETO, 2003, p. 06).  Ainda neste 

sentido, Marinho (1980) explica que “os exercícios corporais bem ordenados 

proporcionam o equilíbrio dos sentimentos físicos e morais, fazendo renascer a 

coragem e a força, tornando-os mais afáveis, mais sociáveis”. 

Para Saraiva (2017) constata-se que é cada vez mais frequente, 

profissionais da área da saúde recomendarem o treinamento de lutas para a 

promoção da condição aeróbia global e da flexibilidade. 

 

2. OBJETIVO GERAL 
 

Verificar e comparar entre sexo e idades a percepção de qualidade de 

vida de praticantes de Muay Thai. 

 

 

3. METODOLOGIA 
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A pesquisa foi realizada com 27 praticantes de Muay Thai, sendo 

indivíduos de ambos os sexos, na faixa etária de 15 a 44 anos, que tenham o 

tempo mínimo de prática de 6 meses. 

A caracterização da amostra foi realizada por meio de um questionário 

sociodemográfico, identificando sexo, idade, faixa salarial e prática de atividade 

física. Para verificar a qualidade de vida será aplicado o “WHOQOL-BREF”, 

contendo 26 questões contempladas em quatro domínios: relações sociais, 

psicológico, físico e meio ambiente. Os domínios se compõem por questões 

cujas pontuações das respostas variam entre 1 e 5. A validação do instrumento 

no Brasil foi publicado por Fleck, 2000.  

A aplicação dos questionários foi realizada no local de prática dos 

alunos, na Academia Trevus Marcial Arts – Umuarama-PR, em horário 

previamente combinado. 
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4. RESULTADOS 

 

Quadro 1 – Variáveis sociodemográficas dos praticantes de Muay Thai 
Variáveis Nº de participantes Frequência % 

Sexo 
Feminino 11 41 
Masculino 16 59 
Idade 15 á 44 anos  
Estado cívil   
Solteiro 19 70 
Casado 8 30 
Divorciado 0 0 
Viúvo 0 0 

Fonte: autor 

 

Quando questionados se praticavam outra modalidade além do Muay 

Thai, 67% dos participantes afirmaram que praticam outra modalidade, já 33% 

não praticam nenhuma outra modalidade, são adeptos apenas do Muay Thai, 

figura 1.  

Figura 1  -Prática de Outra Modalidade 

 

Fonte: Do autor, 2021 

 

Quanto ao tempo de prática da modalidade, figura 2, observou-se que 

40,74% praticam a modalidade a apenas 6 meses, 37,06% praticam há 1 ano, 

7,40% praticam há 2 anos, 7,40% praticavam há 4 anos e 7,40% praticam de 6 

anos ou mais, não houve participantes que praticassem Muay Thai há 3 anos e 

nem a 5 anos.  

Figura 2 – Tempo de prática de Muay Thai 

Prática de Outra Modalidade

Praticam outra
modalidade 67%

Não praticam outra
modalidade 33%
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Fonte: Do autor, 2021 

Os participantes foram questionados quanto ao tempo de prática 

semanal da modalidade, ou seja, quantas horas semanais os participantes 

dedicam a prática do Muay Thai, figura 3. Averiguou-se que 18,51% praticam 

duas horas semanais de muay thai, 33,36% 3 horas semanais, 25,92% 4 horas 

semanais, 7,40% 6 horas semanais e 14,81% 7 horas semanais, sendo assim 

percebe-se que a maior a maior parte dos participantes pratica 3 horas 

semanais e a minoria da amostra pratica 6 horas semanais, não houve 

participantes que praticassem 5 ou apenas 1 hora semanal. 

 

Figura 3 - Tempo de prática semanal 

 

Fonte: Do autor, 2021 

Tempo de Prática de Muay Thai

6 Meses 40,74%

1 Ano 37,06%

2 Anos 7,40%

3 Anos 0%

4 Anos 7,40%

5 Anos 0%

6 Anos ou mais 7,40%

Tempo de Prática Semanal

1 Hora semanal - 0%

2 Horas semanais - 18,51%

3 Horas semanais - 33,36%

4 Horas semanais - 25,92%

5 Horas semanais - 0%

6 Horas semanais - 7,40%

7 Horas semanais - 14,81%
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Verificou-se que em resposta a faixa salarial, figura 4, a maior parte dos 

participantes possui faixa salarial de R$3.000,00 à R$5.000,00 mensais sendo 

eles 48,16% da amostra, a renda de R$5.000,00 ou mais teve a menor 

porcentagem de participantes sendo ela de 3,70%, os com renda igual ou 

inferior a R$1.000,00 foram de 14,81% e 33,33% dos participantes possui 

renda de R$1.000,00 à R$3.000,00. 

 

Figura 4 – Faixa Salarial 

 

Fonte: Do autor, 2021 

 

  

Faixa salarial

Até R$1.000,00 - 14,81%

De R$1.000,00 à R$3.000,00 -
33,33%

De R$3.000,00 à R$5.000,00 -
48,16%

Acima de R$5.000,00 - 3,70%
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Foi perguntado aos participantes qual era sua percepção sobre sua 

saúde, figura 5, eles poderiam classificá-la como: péssima, ruim, boa, muito 

boa e ótima. A maioria dos participantes 70,38% responderam que sua saúde 

era boa, 22,22% responderam que a sua saúde era muito boa, já a minoria dos 

participantes é composta por extremos pois 3,70% percebem sua saúde como 

ótima e 3,70% percebem sua saúde como ruim. 

 

Figura 5 – Percepção sobre a saúde 

 

Fonte: Do autor, 2021 

Quando questionados sobre filhos, os participantes responderam 

primeiramente se possuíam ou não possuíam filhos, constatou-se que 85% não 

possuem filhos e 15% possuem filhos. Dos que possuem filhos, 25% possuem 

1 filho, 25% possuem 2 filhos e 50% possuem 3 filhos. 

  

Percepção Sobre a Saúde

Péssima - 0%

Ruim - 3,70%

Boa - 70,38%

Muito boa - 22,22%

Ótima - 3,70%
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A última pergunta realizada na fase de caracterização da amostra foi se 

os participantes possuíam algum outro familiar que praticasse Muay Thai, 

figura 6, o que se constatou foi que 37% dos participantes possuem familiares 

praticantes de Muay Thai e 63% não possuem familiares que pratiquem a 

modalidade.  

 

Figura 6 – Familiares que praticam Muay Thai 

 

Fonte: Do autor, 2021 

O segundo questionário aplicado nos participantes foi o WHOQOL-

BREF, o qual é constituído por 26 perguntas (sendo a pergunta número 1 e 2 

sobre a qualidade de vida geral), as respostas seguem uma escala de Likert 

(de 1 a 5, quanto maior a pontuação melhor a qualidade de vida). Fora essas 

duas questões (1 e 2), o instrumento tem 24 facetas as quais compõem 4 

domínios que são: físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente.  

  

Familiares que praticam 
Muay Thai

Possuem familiares
que praticam - 37%

Não possuem
familiares que
praticam - 63%
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Os resultados obtidos expressos na tabela 1: Domínio 1 – Domínio 

físico. A média geral foi 3,7 sendo que o maior resultado constatado foi quanto 

o participante era capaz de se locomover, tendo uma média de 4,4 o que 

mostra que os participantes possuem uma boa mobilidade. Já o menor índice 

veio da questão sobre o quão satisfeito os participantes estavam com seu 

sono, tendo a média de 3, sendo assim nota-se que a qualidade de sono em 

geral não é nem boa e nem ruim, apenas regular. No resultado geral do 

domínio físico a média foi de 3,7 sendo assim os participantes têm uma média 

regular neste domínio. 

 

Tabela 1 - Domínio 1 – Domínio físico 

Domínio Físico 

 

 

 

 

Domínio 1 

Questões Média Média 

Geral 

Dor e desconforto 3,5  

 

 

3,7 

Energia e fadiga 3,8 

Sono e repouso 3,6 

Mobilidade 4,4 

Atividades da vida cotidiana 3,0 

Dependência de medicação ou de tratamentos 3,5 

Capacidade de trabalho 3,7 

Fonte: autor, 2021 

 

  



17 
 
 

O segundo domínio analisado foi o psicológico, conforme a tabela 2, os 

participantes tiveram a média geral de 3,5 tendo também uma média regular 

neste domínio. O melhor resultado obtido foi na questão 6, a qual indaga sobre 

o quanto a vida dos participantes tem sentido para eles mesmos, a média foi 4 

sendo considerada uma média boa. Já a menor média apresentada foi na 

questão 26, onde os participantes foram perguntados com que frequência eles 

possuíam pensamentos negativos tais como mal humor, ansiedade entre 

outros, a média registrada foi 3,2, sendo uma média regular. 

 

Tabela 2 - Domínio 2 – Domínio Psicológico 

Domínio Psicológico 

 

 

 

 

Domínio 2 

Questões Média Média 

Geral 

Sentimentos positivos 3,4  

 

 

3,5 

Pensar, aprender, memória e concentração 4,0 

Autoestima 3,5 

Imagem corporal e aparência 3,4 

Sentimentos negativos 3,5 

Espiritualidade/religião/crenças pessoais 3,2 

Fonte: Do autor, 2021 
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No domínio de relações sociais, tabela 3, os resultados apontam que os 

participantes tiveram médias iguais com maior pontuação de 3,8 obtidas nas 

questões 20 e 22, as quais estão interligadas, pois uma pergunta sobre o quão 

satisfeitos os participantes estão com suas relações pessoais (amigos, 

familiares, conhecidos…) e a outra indaga sobre o quão satisfeito os 

participantes estão com o apoio recebido pelos amigos. Já a menor média foi 

3,7 na questão 21, a qual questiona sobre a satisfação na vida sexual. A média 

geral neste domínio 3,7 o que mostra uma média regular neste aspecto. 

 

Tabela 3 - Domínio 4 – Relações Sociais 

Relações Sociais 

 

 

Domínio 3 

Questões Média Média 

Geral 

Relações pessoais 3,8  

3,7 Suporte (Apoio) social 3,7 

Atividade sexual 3,8 

Fonte: Do autor, 2021 
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Em relação ao domínio do meio ambiente, tabela 4 a média geral foi de 

3,7 sendo uma média considerada regular. Nota-se que a menor média obtida 

3, foi na questão 12, a qual os questionou sobre se possuíam dinheiro o 

suficiente para satisfazer suas necessidades, já a questão 23, possuiu melhor 

média 4,1 nesta questão os participantes tiveram que avaliar o quão satisfeitos 

estavam com as condições do local onde moram. 

 

Tabela 4 - Domínio 4 – Meio ambiente 

Meio Ambiente 

 

 

 

 

 

Domínio 4 

Questões Média Média 

Geral 

Segurança física e proteção 3,8  

 

 

 

3,7 

Ambiente no lar 3,6 

Recursos financeiros 3,0 

Cuidados de saúde e sociais: disponibilidade e 

qualidade 

3,8 

Oportunidades de adquirir novas informações e 

habilidades 

3,5 

Participação em, e oportunidades de 

recreação/lazer 

4,1 

Ambiente físico: (poluição/ruído/trânsito/clima) 3,9 

Transporte 3,8 

Fonte: Do autor, 2021 
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Conclui-se desta forma que a nos 4 domínios avaliados (físico, 

psicológico, relações sociais e meio ambiente) na tabela 5 - a média geral foi 

de 3,7 sendo então considerado um nível de qualidade de vida regular entre os 

praticantes de Muay Thai. 

 

Tabela 5- Domínio 5 – Domínios avaliados 

Domínios Média Média geral 

Domínio físico 3,7  

 

3,7 

Domínio Psicológico 3,5 

Domínio Relações Sociais 3,7 

Meio ambiente 3,7 

Fonte: Do autor, 2021 

 

Quanto à percepção que os participantes da pesquisa têm sobre a 

qualidade de vida, tabela 6, questionado na pergunta 1, foi constatado que a 

média 4,0 é maior do que a média geral obtida nos quatro domínios, sendo 

assim podemos interpretar que os praticantes têm uma percepção de qualidade 

de vida um pouco melhor do que ela de fato é. Outro aspecto analisado foi a 

satisfação com a saúde, pergunta 2, onde a média obtida foi 3,2, o que mostra 

que os praticantes têm uma percepção da própria saúde como regular. 

 

Tabela 6- Qualidade de vida 

Perguntas Média 

Percepção da qualidade de vida 4,0 

Satisfação com a saúde 3,2 

Fonte: Do autor, 2021 
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6. DISCUSSÃO  

 

Observa-se através dos resultados obtidos que os participantes da 

pesquisa demonstram uma média regular no nível de qualidade de vida, uma 

vez que a média geral obtida nos 4 domínios foi de 3,7. Verifica-se que nos 4 

domínios, os participantes obtiveram médias gerais muito próximas e com 

valores regulares, isso demonstra que a prática do Muay Thai influencia 

positivamente em todos os aspectos dos praticantes. Colaborando com os 

resultados obtidos o estudo realizado pelo autor, nos quatro domínios de 

qualidade de vida contemplados pelo Whoqol Bref utilizado no presente 

trabalho (aspectos físicos, psicológico, relações socias e meio ambiente), os 

praticantes de lutas, artes marciais e modalidades de combate apresentam 

resultados similares, não tendo sido encontrada diferença entre eles. 

(SCHWARTZ, 2011). 

O estudo foi realizado por Interdonato, et al. (2010), A amostra foi 

composta por 120 indivíduos do sexo masculino e feminino com idades entre 

18 a 25 anos divididos em quatro grupos praticantes de esportes coletivos, 

esportes individuais, exercícios físicos e sedentários. Entre as modalidades 

avaliadas a que apresentou menor escore no domínio de relações sociais foi o 

grupo de praticantes de esportes coletivos. Quando analisamos o domínio 

Relações Sociais nota-se uma maior significância, sendo que o grupo dos 

atletas de esportes individuais apresentou uma menor média, INTERDONATO, 

ET AL. (2010). O grupo de praticantes de modalidades individuais quando 

comparados aos praticantes de Muay Thai, também apresentam valores 

inferiores no domínio de relações sociais, isso pode ter ocorrido devido ao fato 

do Muay Thai promover grande interação social entre os praticantes. 

Ao analisar os domínios físico e psicológico, a pontuação obtida foi muito 

próxima, sendo que a pontuação do domínio físico se mostrou um pouco mais 

elevada, o que indica que a prática de atividade física influencia positivamente 

os aspectos físicos e mentais dos praticantes. O estudo realizado por Alves, et 

al.(2018), com atletas de futsal feminino, constatou que, os domínios 

Psicológico e físico também apresentaram escores elevados e 

próximos.  Assim sendo, este estudo colabora com os resultados obtidos com 
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os praticantes de Muay Thai, o que valida a ideia de que a prática de atividade 

física independente da modalidade que seja, influencia positivamente os 

domínios sociais e psicológicos dos indivíduos. 

É interessante observar que ao comparar os dados com os de Rosa; 

Peixoto (2018) que avaliaram o nível de qualidade de vida em praticantes de 

Jiu-Jitsu, os resultados obtidos nos domínios foram muito semelhantes, tendo 

uma pequena diferença no domínio físico, uma vez que os praticantes de jiu-

jitsu apresentaram um escore um pouco mais elevado do que os de praticantes 

de Muay Thai. Isto pode ter ocorrido pois os atletas de jiu-jitsu analisados por 

Rosa & Peixoto (2018), possuíam maior tempo de treino do que os praticantes 

de Muay Thai, sendo assim pode se entender que o tempo de prática de 

determinada modalidade influência na percepção do domínio físico dos 

praticantes.  

De acordo com Araujo e Araujo (2000) a qualidade de vida está 

diretamente relacionada à aptidão física e à saúde. Nesse sentido ao 

compararmos os resultados obtidos com os dados levantados por Zen (2015) 

que comparou praticantes de pilates e sedentários, tanto o Muay Thai quanto o 

pilates apresentam escores maiores, em todos domínios avaliados pelo 

“WHOQOL-BREF”, quando comparados aos escores do grupo de sedentários. 

Sendo assim nota-se que independente da atividade física realizada por um 

indivíduo, a prática desta atividade terá influência positiva na qualidade de vida 

do grupo.  

Pesquisa realizada por Schwartz, 2021 apresentou uma amostra maior 

se comparada a este estudo, nela o autor obteve uma amostra com 5 

modalidade de artes marciais diferentes, sendo elas o Caratê, Jiu-Jitsu, Judô, 

Kung-Fu e Taekwondo, a faixa etária dos participantes foi de 20 à 35 anos, 

enquanto a atual pesquisa foi de 15 a 44 anos. Quanto ao tempo mínimo de 

prática das modalidades, os dois estudos tiveram o mesmo período de 6 

meses, já quanto ao tempo de prática semanal, o estudo de Schwartz, 2021 

era de 3 horas semanais e o presente estudo analisou praticantes de 1 hora 

semanal há 7 horas semanais. O número de praticantes da pesquisa foi de 935 

participantes no total, enquanto o presente estudo avaliou apenas 27 

participantes, um dos fatores que prejudicaram o tamanho da amostra da 
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presente pesquisa foi de que no período de coleta de dados o cenário era a 

pandemia global do Coronavírus, sendo assim muitos alunos da academia não 

participaram da pesquisa pois estavam seguindo as recomendações da 

Organização Mundial de Saúde(OMS) e mantinham o distanciamento social 

não participando dos treinos. 

 

 

7. CONCLUSÃO 
 

Constatamos que o perfil de qualidade de vida dos praticantes de Muay 

Thai se mostrou regular nos parâmetros Whoqol Bref. Assim sendo os 

indivíduos da pesquisa apresentam escores elevados em todos os domínios, 

possuindo médias muito semelhantes nos domínios físico, psicológico, relações 

sociais e meio ambiente. O que mostra a influência positiva na qualidade de 

vida, com a prática do Muay Thai. 

Além do mais, levantamos a carência de mais pesquisas na área, uma 

vez que são poucos os estudos que buscam analisar o perfil de qualidade de 

vida praticantes de Muay Thai. 

Concluímos que como esperado a prática de atividade melhora a 

qualidade de vida das pessoas, independente da modalidade praticada, todos 

geram melhora na qualidade de vida.   
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